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E nsino em Turismo 
---------------------------------------------------------
Sarah Strachmann Baca/I 
Nos sistemas tecnológicos do amanhã - rápidos, nuldos e autoreguladores - as máquinas 
liderarão com o nuxo de materiais nsicos; os homens com o nuxo de informação e 
percepção. Maquinas irão realizar tarefas; os homens, as tarefas intelectuais e criativas. 
(Toner, 1980:323) 
RESUMO: Rellexão sobre o conteúdo e a metodologia 
do ensino de turismo, abordando três vertentes de for­
mação: "conhecimento de versus "conhccimcnto acerca 
de", educadores verslIs mão-de-obra c "homens de 
ação". Analisa aspectos da estrutura e características de 
instituições que objetivam formar formadores de mão­
de-obra para serviços de base. Conclui dcstacando a 
importância, nesse caso, da imagem global do turismo c 
do acompanhamento das mudanças no mcrcado de tra­
balho. 
PALA VRAS-CHA VE:Ensino em turismo; formação de 
recursos humanos; instituições. 
ABSTRACT:Reflexioll aboul cOlltellls alld lIIelhodology 
for lhe /eachillg of /ollrislll, Ihrollgh a Ihreefold 
approach: "kllolV of", "kl/olV abolll ", educalors x 
1V0rkers, "aclioll mell ". II analyzes sOllle aspecls of lhe 
slruc/ure and charac/eris/ics of lhe insliluliolls IVhieh 
ailll lo graduale ji-oll/-fille 1V0rkers /rail/ers. 11 ellds 
slressillg lhe impor/allce of global iII/age iII lourisl/l alld 
of follolVillg lhe 1V0rk lIIarket challges. 
KEY IVORDS: Tourislll educa/ioll; hUlllall resOl/l'ees: 
forma/ioll; ills/ilu/iolls. 
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Hoje em dia, qualquer estudo sobre o conteúdo e a metodologia de ensino 
para a formação de profissionais nas diferentes áreas de atuação, apresenta-se como 
uma dificil tarefa. Torna-se mais árida ainda, em se tratando de atividades que 
somente recentemente começaram a ter repercussões nos indivíduos e na 
sociedade como um todo, quer sob a perspectiva sociológica, quer sob a econômica. 
Este é o caso do ensino do Turismo. 
Para compreender qual seria a melhor maneira de abordar o ensino do 
Turismo dentro dos parâmetros considerados qualidade total. é preciso que se 
reflita sobre três aspectos da sua realidade atual para que se possa, num recorte da 
atividade turística, aplicar conceitos pertencentes a outras áreas do saber que irão 
esclarecer qual seria o problema eom o qual se defronta. Uma vez compreendido 
o campo da problemática com todas suas variáveis e isolado o problema, ter-se-á 
mais facilidade em colocar o assunto de modo mais claro. 
Vertentes de Formação 
"Conhecimento De" versus "Conhecimento Acerca De" 
Uma primeira vertente leva aos tipos "fundamentais de conhecimento" 
considerados por James (s.d.) e outros: "conhecimento de" e "conhecimento 
acerca de ". Utiliza-se essa classificação (sem fidelidade para com seu sentido 
original), apenas interpretando essa distinção; ou seja, colocando suas premissas a 
serviço de nossa análise. Assim tem-se o que se destaca a seguir. 
"Conhecimento De" 
Quanto maior o número de relações que se pode perceber entre o objeto 
formaF e os outros que o cercam, pode-se fazer com que apareçam as similaridades 
e as diferenças entre eles. Com isso quer-se referir às áreas do saber que se 
encontram subjacentes ao conhecimento "teórico") de nossa análise. É o conheci­
mento resultante da investigação científica e sistemática. que se baseia na observa­
ção verificada e reverificryda, podendo, na medida em que transforma fatos em 
dados, ser comunicável. E o conhecimento que saindo dos "particulares" através 
da abstração e da generalização chega aos conceitos, às leis e eIS teorias. Este tipo 
de conhecimento atingindo um alto grau de precisão e exatidão, consegue ser um 
2. Os objetos podem ser analisados de duas maneiras: o objelo real é a apropriação total de sua essência; o objeto formal 
é a abordagem específica de seu estudo. 
3, Refere-se à teoria que resulta do cantato com a realidade, da abstração de suas contingências e da generalização do que 
lhes é essencial. Assim fazem-se leis que irão se encaixando nos alvéolos da trama teórica 
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conhecimento dos "universais", que expressa conceitos e raciocinios em proposi­
ções e argumentos. Por essa razão o conhecimento cientíjico teórico pode transmi­
tir conhecimentos, pois, sendo formado por conceitos, é comunicável e permite a 
análise das realidades concretas particulares distintas. 
Assim, de posse desse conhecimento quando da resolução de diferentes 
problemas sabe-se não só o COI/lO fazer, mas também, o que, o quando eo onde fazer. 
"Conhecimento Acerca De" (ou Para) 
É o conhecimento que busca soluções para os "particulares", é o conheci­
mento adquirido mediante a manipulação da realidade concreta individual. É um 
conhecimento demonstrável, porém não tendo sido sistematizado em termos 
universais não é transmissível por palavras, ou seja, pode-se narrar uma experiên­
cia, mas ela será sempre a experiência de um singular que não pode ser generali­
zado. É este o conceito comum da técnica. Por mais analogia q!Je tenha com outro 
singular não comporta, necessariamente, as mesmas soluções. E um conhecimento 
individual, é uma fusão de uma longa série de experiências que não pode, portanto, 
ser comunicado de um indivíduo para outro somente por pronunciamentos verbais. 
É preciso "mostrar", desenvolver as habilidades de desempenho. Isto significa 
treinamento, ou seja, o manuseio das coisas. As técnicas quando sofrem um 
tratamento científico, alcançam o nível de tecnologia. 
Este treinamento - cOlÚorme o nível de formação almejado - deve ser 
acompanhado de maior ou menor grau de quantidade de conhecimentos teóricos. 
Uma coisa é certa: é imprescindível nesse tipo de conhecimento estabelecer 
treinamento! Sempre está-se adquirindo um conhecimento "acerca de", quando se 
está manuseando a realidade, fazendo para saber como se faz. No caso da pesqUl�a 
científica este conhecimento é baseado em conhecimentos das idéias que consll­
tuem a estrutura lógica do conhecimento sistemático. Mas, enquanto manipulação 
da realidade é um conhecimento "prático". A análise de seus resultados c as 
inferências que se pode fazer é que incorporarão o conhecimento científico. 
Em relação ao Turismo, é preciso formar núcleos multiplicadores de 
conhecimento, que por um lado, pesquisará a realidade para inovar ou consagr�r 
conhecimentos já existentes. Esses núcleos multiplicadores dos conhecimentos sao 
chamados atualmente, "incubadoras"4. 
A vantagem do conhecimento "real" dos fatos ser calcado em conceito� e em 
uma ordem lógica, está na evidência de que a ordem conceituaI torna intehglvel a 
ordem real e, na medida em que se pode sair das hipóteses e chegar às leis, consegue-
se criar da ciência. 
4. Uma nova perspectiva organizacional: "As incubadoras de empresas de base tecnológica em ambiente uni�'ersitário.O 
trabalho aborda aspectos relativos à capacitação e aprendizagem tecnológica e à transferência de conhecimentos �as 
universidades às empresas que buscam responder às novas necessidades do processo de inovação". (Maculan &. Bada. 
1995) 
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Formadores versus Mão-de-Obra 
UII/a segunda ver/ente recai sobre o ensino do Turismo. É preciso classificar 
as diferentes instituições educacionais segundo os objetivos que pretendem alcan­
çar, ou seja: qual o nível de profissionais que pretendem formar? para quais funç�es 
deverão estar habilitados? Sob esse ponto de Vista, pode-se agrupar as tnstltulçoes 
educacionais em duas classes: formadores e mão-de-obra. 
Formadores 
As que objetivam formar pessoas capazes de transmitir conhecimentos, não 
só do turismo como fenômeno, mas também, do turismo como produto, como oferta. 
O conhecimento dos mercados real e potencial, dos motivos das viagens, requer o 
conhecimento das ciências que embasam a teoria da atividade turística, entendida 
esta como um tipo de comportamento humano, como um fenômeno social de massa 
e também como atividade econômica. É nestas instituições que podem emergir 
modelos para organização de empresas, de planificação de políticas turísticas, de 
consultorias para pequenas empresas, assim como orientação para o desenvol­
vimento de empreendimentos em locais com vocação turística (atrativos naturais, 
culturais5 e disponibilidade de recursos humanos). 
A função deste tipo de instituição, é formar formadores. Para isso é 
necessário criar currículos condizentes com este objetivo, que tenham disciplinas 
que transmitam conhecimentos sobre ciências do comportamento humano: Psico­
logia, Sociologia e Economia e um conhecimento sólido de Geografia, Históri�, 
Antropologia Cultural (Folclore), Administração e Marketing. Com isto, taIS 
insti tuições colocarão no mercado de trabalho uma mão-de-obra qualificada. Estas 
matérias devem ser vistas de um ponto genérico, mas, com ênfase no contexto no 
qual, mais provavelmente, os formados irão atuar. . Junto a uma prática, para estar dentro da realidade e também para aplIcação 
das teorias adquiridas, são os "conhecimentos de ", que devem ser transmitidos nos 
Cursos Superiores de Turismo, que visam primordialmente aformação de forma­
dores. 
Mão-de-Obra 
As que objetivamformar mão-de-obra capacitada a atender às necessidades 
dos setores produtivos, de transformação e de prestação de serviços. 
Este tipo de instituição apresenta-se em diferentes âmbitos, desde aquelas 
que devem formar executivos de alto nível até aqueles que precisam formar recursos 
5. Os atrativos culturais podem ser de ordem artística ou histórica. 
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humanos para a infra-estrutura do sistema turístico. De qualquer modo pode­
dize� qu.e o. t�ein�mento nestes casos é i�prescind�v�I. O que irá diferenciar o nív�� 
das mstltmçoes e o quantum de conhecimento teonco deve ser adquirido a pri o . 
do treinamento. Para certos níveis de prestação de serviços, as pessoas ao repet' I 
as fases de uma tarefa, vão formando em sua mente uma espécie de modelo que i:
� 
aperfeiçoando e se firmando na mente até atingir um estrutura organizada. Seri
a 
um modus fasciendi, como que uma "teoria" particular, Para esse tipo d
a 
ap�endizagem não � �ecessário uma transmissão de conceitos a priori e sim llIl� 
tremamento supervisionado das tarefas a serem executadas . 
Qua�to mais elevado o.�ível das tarefas a serem realizadas, e, conseqüen_ 
temente, maIOres as responsabilidades das decisões tomadas , mais conhecimentos 
"universais" se fazem necessários. Os executivos, sejam de hotelaria, de transporte 
de agência etc . , necessitam uma formação teórico-prática, que deve ser adquirid� 
nas Faculdades e nos estágios6 - estágios estes que precisam obrigatoriamente 
fazer parte dos curriculos. 
"Homens de Ação" 
Uma terceira vertente diz respeito aos "homens de ação ", termo que se 
refere aos indivíduos que ocupam importantes cargos públicos, nas secretarias 
ministérios de turismo etc. Estes deveriam estar capacitados, mediante conheci� 
mentos adquiridos em instituições superiores específicas de ensino do turismo, a 
reconhecer a importância dessa atividade no mundo atual e aprender a fazcr uma 
programação turística, na qual os programas de uma política turística conseguissem 
maximização dos beneficios que esta atividade pode trazer consigo e minimização 
dos custos sociais e econômicos. 
Questões que se Impõem 
Como as instituições que objetivam "formar formadores"7 de II/ão-de­
obra para serviços de base, em qualquer área do turismo devem ser estruturadas? 
� resposta é simples: a análise das funções específicas e das tarefas que lhe são 
me rentes dão informações sobre que tipo de aprendizado deve ser obtido e o que 
deve ser ensinado para que se forneça ao aluno a possibilidade de manuseio das 
coisas e realização de tarefas, tudo isso supervisionado pelos formadores que 
6. Os estágios devem ser feitos em um tempo longo (no mínimo de seis meses). na área escolhida pelo aluno. 1\0 finai o 
aluno deve apresentar um relatório como trabalho de conclusão de curso. Este relatório poderá ser substituído. por 
exem�lo. por um projeto simulado de abertura e/ou funcionamento de uma empresa, inclusive com os respectivos custOS 
e análise da viabilidade económico· financeira. Caso o estágio seja feito em uma operadora turística, a organização de u!11 
roteiro
. 
completo (elaboração, cotização. comercialização, operação e avaliação) seria uma medida interessante do 
aproveitamento do aluno no estágio. 
7. Instit�ições que objetivam formar formadores. são as instituições que têm como prioridade formar docentes e 
pesqUIsadores. 
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tenham sobre essa realidade específica conhecimento teórico/prático. O conheci­
mento sintético que se incorpora ao aluno no decorrer do manuseio leva ao 
conhecimento de suas potencialidades. 
Quais as características e tempo de duração de UII/ curso desse nível.? Essa 
informação será obtida através do cruzamento e análise de três variáveis: as 
características das funções e tarefas, o nível médio cultural da mão-de-obra 
potencial existente na área e a duração média dos cursos análogos em outras regiões. 
O que foi dito para o nível primário é válido para outros níveis. Porém, é 
preciso acrescentar algo nas instituições universitárias que têm por objetivo 
formar/armadores para as instituições educacionais de turismo. Ao enfocar a 
problemática da formação de recursos humanos para o turismo, deve-se lembrar que 
existe uma característica muito particular do produto turístico final. Este é, na 
realidade, um composto de pelo menos, três sub-produtos: agências(operadoras), 
hotelaria e tramporte, que se substancializam numa só imagem turística. Uma 
agência "vende" uma imagem do "contexto", a hotelaria coloca um tipo de 
hospedagem conforme um contexto específico e o transporte irá adequar os meios 
ao contexto onde transita. Estas três atividades compõem, numa visão macro, a 
atividade turística; estão intrinsicamente interrelacionadas, porém suas organiza­
ções empresarias são estruturadas, organizadas e administradas diferentemente. 
Esta especificidade coloca nas institutuições de ensino uma grande responsabili­
dade na imagem do produto turístico, pois deve enfatizar a necessidade de formar 
pessoas responsáveis pela imagem global do turismo, 
Outro ponto importante é acompanhar as mudanças que ocorrem acelera­
damente, na realidade do mercado de trabalho: é preciso que as instituições pensem 
nas mudanças ocasionadas pela informática, preparando a mão-de-obra para uma 
concorrência que virá com a globalizazação: 
... as empresas precisam criar condições para sedimentar a experiência de gestão interna 
da tecnologia, além de promover a aquisição e a incorporação de informações e 
conhecimentos especializados. Embora a inovação tecnológica concretize-se no âmbito 
da empresa, ela depende das relações estreitas com instituições de pesquisa para a 
formação de recursos humanos qualificados ... (Maculan & Baêta, 1995). 
Conclusão 
Saber" o quantum" de conhecimento prático (trabalhar sobre o concreto) 
e o "quantllm" de conhecimento teórico (trabalhar com idéias, conceitos e 
Simulações) exigidos pelas diferentes funções que os formados irão desempenhar, 
dará os currículos corretos para os distintos níveis que se quer formar. 
As instituições educacionais cumprirão seu papel social, na medida em que 
Poderão fornecer elementos mais capazes para fazer planejamentos, pesquisas e 
análises sobre a realidade dos componentes da atividade turística. Por outro lado, 
darão suporte aos teóricos que nortearão as mudanças no conhecimento turístico, 
a fim de adequar continuadamente os resultados obtidos à dinâmica da realidade. 
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Concluindo, cita-se um trecho do trabalho de Maculan & Baêta (1995) 
Para criar ( ... ) a capacidade de inovar, é necessário organizar uma dinâmica de 
aprendizagem que ocorre na base de uma ampliação das capacidades materias de 
produção com a acumulação permanente de conhecimentos, habilidades e competên­
cias, incorporadas nos individuos e nas empresas( ... ) . Embora a inovação tecnológica 
concretize-se no âmbito da empresa ela depende de relações estreitas com instituições 
de pesquisa para formação do recursos qualificados ( .. . ). 
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Problemática de Organização do Turismo 
enquanto Habilitação Profissional e 
Área de Pós-Graduação 
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RESUMO:Analisa a problemática de organização do 
Turismo enquanto habilitação profissional e área dc 
pós-graduação na Escola de Comunicações e Artes da 
Universidade de São Paulo, em um departamento que 
abriga duas outras áreas: Relações Públicas e Publi­
cidade. 
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Commllllicaliolls of lhe Ulliversity of São Paulo, iII 
Deparfmellt which aggregates two II/Ore areas: Public 
Relatiolls and Publicity. 
KEY WORDS:Teaching of lourism; high scJ/Ool degree; 
post graduation; Universify of São Paulo; Brazil. 
Relações Públicas, Publicidade, Promoção de Vendas, Turismo. Velhas 
alianças de um negócio duradouro. Dimensões modernas de hábitos antigos. Não há 
novidade alguma nessas discussões, pelo menos para o grupo de pesquisadores e 
professores que, há mais de duas décadas, sustenta este que é uns dos primeiros cursos 
superiores em turismo implantado no país, Tem sido principalmente na Universidade 
de São Paulo que discussões desse gênero vêm contribuindo para manter e ampliar 
relações entre áreas que são aparentemente tão distintas quanto essas. 
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